
MAPA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS

Processo Administrâtivo ns 2024.05.15.01

Obieto: CHAMAMENTO PÚBLICO parâ CREDENCIAMENTO de entidades de utilidade públicâ sem fins

lucrativo§, para entabulação de parceria com o MunicípiodeSão Benedito/CE, na forma deTermode Fomento

parâ organização e execuçào de proietos e§portivo-educativos conforme planos de trâbalhos / Projetos

elaborados pelo(s) órtâo(s) demandante(s).

1.1. O terenciamento de riscos p€rmite açôes continuas de planeiamento, orgânização e controle dos

recur§os relacionados aos ri§cos que possâm comPrometer o sucesso da contrâtação, da execuçâo do objeto e

da gestâo contratuâl- Os riscos analisados foram ortanizados em duas categorias:

1.2. Riscos que possam comprom€ter o sucesso do processo de Contratâção.

1.3. Riscos que possam comprometer o sucesso do processo de Cestão Contratual.
2. Para cada risco identificado, define-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis danos

potenciait as possíveis ações preventivas e contintênciaE bem comoâ identiÍicação de resPonsáveis Por àçào.

3. Após a identificaçào eclassificação, deve-se ex€cutar uma análise qualitativa e quantitâtiva. A anális€

qualitativâ dos riscos é realizâda por meio da classificação escâlâÍ da pÍobabilidade e do impacto

.1. Descrição dos impactos:

' Baixo: Danos que nào comprometem o processo/seÍviço/comprâ. Devem ser catalotados nos relatóÍios Pós_

contrâtuais com vistas a novo planejamento.

* Médioi Danos que comprometem parcialmente o Processo/serviço/comPra, atÍasando-o ou interferindo em

sua qualidade.

" Alto: Danos que comprometem a essência do processo/serviço/comPra, imPedindo-o de §etuir seu curso

i. A análise qLrantitativa dos riscos consiste na classificaçâo conforme a relâçào entre a Probabilidade e o

impacto, tal classificação resultará no nível do risco e direcionaÍá as açôes relâcionadas aos riscos durante a

Íase de planeiamento e gestão do contrato.

6. MAPA DE RISCO

6.1. IdentiÍicação dos Risco§

1l) Descriçâo do Risco Categoria Probabilidâde tmpacto Prioridade

l Falta de entidades qualificadas
para o credenciamento

Operacional lvÍédia

7 Atrâso na execução dos

Droietos €sDortivo-educativos
Temporal

3 Não cumprimento dos

obietivos dos proieto§
Qualidade Média

l Problemas na prestaçào de

contas e transparência

Financeira N,Iéd iA

Desvios de recursos ou má

sestâo financeira
Baixa Médiã
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São Benedito

Falta de enaaiamento dos

beneficiários (crianças e
adolescentes)

Médio Mé.1i4

7 Impâctos ambientais adversos

durante a execução dos

DÍOietOS

Ambiental Bai)(a Médio BÂixâ

S Problemâs na comunicação

entreoMunicípioeas
entidades

Comunicacional Média Médio Média

Mudançâs na legislaçào que

afetem a execuçáo dos proietos
Legal Bâixa Méd ia

6.2. Análise dos Riscos

6.3. Plano de Resposta aos Riscos

ll) Causas Potenciais Consequências
Potenciais

Medidâs de Mitigâção

1 Falta de divulBação adequada,
exigências excessivas

Cancelamênto do projeto,

atraso no inicio
Divulgação amplâ e adequada,
simplificaçâo dos requisitos de

credenciâmento

2 Planejâmento inadequado,
problemas Iogisticos

Atrâso no cumprimento
das metas, insatisfaçáo

dos beneficiários

Planejamento detalhado,
monitorâmento constante,

ajustes no cronogrâma confoÍme
necessário

Falta de recursos, baixa
qualificaçâo das entidade§

Nâo cumprimento dos

objetivos, desperdício de
Seleção criteriosa das entidades

e aPoio contínuo

{ Falta de controle interno,
documentãção inadequada

Penalidâdes legais, perda

de credibilidade
lmplementação de sistemas de

controle interno, treinamento
em prestâcão de contas

Falta de fiscalizaçào, ausência de
auditorias

Desvios de recursos, má

gestão financeira
Auditorias periódicas,

f iscalizaçâo rigorosa,

transDôrência nas oDeracões

Faltâ de atratividade das

atividâdet problemas sociais

Baixa participação,

insucesso dos projetos

Pêsquisa de interesse,

envolvimento dâ comunidadq
adaptâçâo dâsatividades

Planeiamento inadequado, falta
de conscientizâção

Danos ambi€ntâis, multas Planejamento âmbiental
adequado, conscientizaçào sobre

práticas sustentáveis

E Falta de canais de comunicaçâo

ef icientes, desentendimentos

Falhas na execuçâo,

conflilos
Estâbelecimento de canais d€

comunicaçâo clarot reuniôes
periódicas

Mhdanças inesperadas na

letislâção
lnterrupção dos projetos,
necessidade de adaptaçáo

Monitoramento constante da

legislação, f lexibilidade pâra

âiustes necessários
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ID Estràtésia de RêsDostà Status

I Implementar campanha de

divuleâcão e aiustar requisitos

Secretaria de Esportg
Cultura e Turismo

Imediato Em

2 Realizar planeiamento detalhado e
monitoramento contínuo

Secretaria de Esport€,

Culrura e Turismo
Durânte toda a Em

3 Selecionar entidades qualiÍicadas ASente da Contrataçâo Plâneiado

.t Implementâr sistêma de controle
interno

Secretaria de Esporte,

Cultura e Turismo
Planeiado

5 Realizar âuditorias periódicas e

f iscalizações rigorosas

Secretariâ de Esporte,

Cultura e Turismo
Durante toda a

execução

Planejado

Envolver a comunidade e adaptar
as atividades conÍoÍme feedback

SecÍetâriâ de Esporte,

Cultura e Turismo
Durante toda a Planejado

Planeiâr adequadamente e

conscientizar sobre pÍáticas
sustentáveis

Secretâria de EspoÍte,

Cultura e Turismo
Àntes do inicio

dos projetos

Planejado

8 Estabelecer canais de comunicação
e ÍeâlizaÍ reuniões periódicâs

Secretaria de Esporte,

Cultura e Turismo
Imediato e
contínuo

Em

Monitorar ledslaçào e âdâptaÍ
conforme necessário

Secretaria de EspoÍte,

Cultura e Turismo
Durante toda a

execuçâo

Planejado

7. MonitoÍamento e Revisão

O terenciamento de riscos será monitorado e revisado continuamente ao lonto da execução dos Projetos.

Reuniôes periódicas serão realizadas para avâliar a eficácia das medidas de mititação e parâ aiustar as

c.lraretsras de rcsposti conÍorme neces"arlo,
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